
        
            
                
            
        

    
	O Homem percebe aos poucos os graus de inautenticidade e finitude da sua condição existencial, ao esbarrar sempre nos seus próprios limites.

	Verifica e sente que o mundo não pode completá-lo e que ele também não pode completar-se a si mesmo, vivendo numa constante busca metafisica pelo infinito, pelo transcendente e pelo absoluto.

	A angústia é uma característica fundamental da existência humana é a voz da consciência e a epifania sombria da liberdade.

	 


"A minha vida não será, apesar de tudo, mais do que uma existência poética."

	 

	Soren Kierkegaard

	



	


Suspiro


	 

	Que tremenda dor vem até mim,  

	Dos confins de dentro, para me tomar,

	Que faz com que a angústia não tenha fim,

	Tento então respirar fundo para me acalmar.

	 

	Por momentos, a minha boca não quer mais abrir,

	Nem os meus olhos ver, sequer imaginar.

	Do olfato pareço também querer desistir

	E as mãos tremendo mal têm onde segurar.

	 

	E quando dentro de mim, longe me perco,

	Num fundo precipício além da mente.

	Reduzo-me a um suspiro ao som do eco,

	Que entoa para eu me reerguer lentamente.

	




	

Encontro

	 

	Aproximei-me mais para comprovar

	O quão bela realmente parecias ser;

	Ainda não tinha versos para rimar

	E já queria começar a escrever.

	 

	Dias mais tarde, sem esperança de te reencontrar,

	Voltei a ver-te bela, frágil e assustada,

	Numa sorte única junto a um bar,

	Tal como daquela vez na calçada.

	 

	Ao avistar-te, quis ir ao teu encontro,

	Numa tentativa talvez um pouco louca,

	Mas de mim já me resta pouco,  

	Pois só te queria a ti, não outra.  

	 

	Mas eu que sou um homem varonil,

	As vezes sem noção da minha pobre vida,

	Tentando ser hábil, prático e viril,

	Junto de ti, tão dócil e recolhida.

	 


A pequenina

	 

	Sempre foi assim tão traquina

	E a força, essa, não lhe faltava.

	Não era nem Ana, nem Maria nem Joaquina,

	O seu nome também não importava.

	 

	Ainda me lembro de cantar no banco com ela.

	À beira do pilar do recreio do infantário.

	A famosa canção de abertura da novela,

	Era o nosso ato mais ingénuo e libertário.

	 

	Se ela quisesse fugir para o espaço,

	Unindo a sua mão com as minha,

	Eu iria de pronto sem hesitar um passo

	E nunca mais largaria aquela pequenina.
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